
! ¦ i

ANO I * CR$ 1,00 ? N' 38 SEXTA-FEIEA, 23 - 4 -1948

7;

\
4

V

iTHBWfftiM*mi.iUiii»inwmwwi »»»f««»Br«.*»««>^^ ff"Mim —-¦« -rri—m-mr—rr-itrrntinfwniiirrifTmro^^ ¦ihiwi>— mi mhwiiiíh-|hh«iikhwiiwwimiMimu 'HirifrTifTmrm"TTrfrniP«"í"«"Wff^a

^^i.;.;.;:.;.v,:í.'V.'.y'...v.v .-.; v •-•.v.-.;.y.v.-.-.v.v.' .. •.•.¦.•.;•.•.¦.•.•.•.•.•...•.• ' • ¦ ¦;^v.\v.v)S^8ffifflHSB8H^wAvSv.'AW.;> 5 i

f__^ .... ,. 

.^„w,«,-, ~,~ -¦-- ¦--- iiira.ii. .iriT .:i  ._^__im<a.i'ii^Mimat^iniMttiiitiiWJUiilMiiwnniwiiii^iiMWliiiM^^iiitii1!'!iiniifrmiiai'" ' r»n ' •'P""mi*Trttmrrr"*trT rirrrr"'' 8
¦^WSgfeiWgMBaam^^ iasS^l4JUiWMllMlM raw^^awwiWJMB^--—-< mi.»!..!»»—in

nBBHHKMBBta OWaacafc"

JUREMA FINAMOUR. NOSSA AMIGA JORNALISTA E DIRETORA DE «MULHER MAGAZINE»
O



Grande
liberd

e famílias
e seus parentes

COISAS TRISTES
Mulheres de todas as condições sociais compareceram à Câmara Fe-

deral protestando contra as prisões

Quando começamos a sentir que pesamos de
fato nas responsabilidades em face da vida c diante
do mundo, devemos convir que suhstimamos a nossa
atenção e passamos a cooperar nas deficiências queafetam profundamente a vida bifas leira.

Aí estão òs fatos a nos chamar para um trabalho
mais direto nos problemas de nossa pátria.

Estamos assistindo acMêcimentos que fazem
estremecer a nossa sensibilidade feminina.

Temos diante de riêssos olhos desde as catástro-
fes monstruosas como a de Dcodoro, ale os menores
desajustes atingindo o vida econômica de nossos lares.

Catástrofe de Dcodoro! Tantas famílias atingidas
cruelmente, tantos lares esfacelados com desgraças fo-ra de tempo, com causas desonheeidas ou não, mas querealmente deviam ser evitadas se a vigilância fosseuma realidade em nossa vida pública. Operárias e ope-
rários perderam suas vidas, lares poderiam ser arra-
zadOs e quantas outras conseqüências ainda poderiamsobrevir?

Por que?
Sabotagem, cr'me ou descuida, tudo têm sempre

a mesmo processa de culpa, que não é possível justi-
fiar.

Gostaríamos de perguntar:
v.° — Depósitos desse tipo devem estar funcio~nnndo em lugares residenciais?

2.° — Uma vigilância responsável poderia dar ?tt-
gar g^dal acontecimento? Serão depósitos dússe tipo,
prfôrios para serem loca's de festas, com churrascos,
visitas diversas como aconteceu?

3.0 — j\'('l0 £ incrível que descuidos sejam possíveis
pondo em jogo a vida de centenas de operários brasl-
leiros?

Que sejam punidos os culpados, mas que não se
forjem processos que venham, atingir nossa honorabi-
lida.de de povo humano e civil zado.

Nos mulheres precisamos sentir que cooperamos,
mesmo em nossos lares, na vida pública de nossa
pátria.

Tomemos, sempre, amigos, uma posição de adver-
têneia e de luta, procurando organizar uma assistência
às vítimas que estão lavrando o mais eloqüente /Jfl-
grante da irresponsabiVdade pública.

Segunda-feira última, cèv-
ca de 500 mulheres enchiam
o' "lialP da Câmara Federal,
por (estando contra a onda de
prisões e violências pratica-

, das nestes últimos dias. Per-
tenciam em sua maioria, à
família de presos, que ti-
nham sido arrancados 

"de

suas residências A nossa
reportagem esteve presente,
ouvindo várias 'pessoas 

e in-
teirando-se dos aoontecimen-
íos, que estarreceram a opi-
nião pública. De que seriam
acusados os presos? Que de-
terminara tanta arbitrarie-
dade e violência? Como repe-
tirem-se as cenas da Alemã-
nha hitlerista, se tínhamos
sofrido e lutado numa guer-
ra contra o nazismo? Eram
as perguntais que andavam
se cruzando. Mulheres esta-
vam com entes mais queri-
dos presos, sem notícias. As
mães procuravam, aflitas sa-
ber do paradeiro dos filhos.
Foi um espetáculo comoven-
te de solidariedade humana,
acôsa pelas fagulhas da luta
por lares* tranqüilos e feli-
zes.
HISTÓRIAS COMOVENTES

» A história da garotinha,
por exemplo, que ficava
chamando aflita, pelo pai,
logo que ouvia, ao fim da
tarde o apito da \fabrica.

"Onde estáj meu paisioho,
que não vem?" Uma mulher
tom seis filhos e o marido
foi preso no trabalhe. O di-
nheiro está Lerminiado. Como
irá alimentar %as crianças?
üma mãe que procurava, de-
sespprada. notícias do filho.
convf:rsa com os df.pu-

TADOS
A Comissão, que não pode

se-v chamada, propriamente,
de Gofhissâq, mas de multi-

rlmiuado, o líder da maioria
recilsou-se a ouvir o proles-
to Ias mulheres.
OÍVKHSAS MULHERES EN-
CERRADA^ EM CUBÍCULOS

Foi feito em protesto voe-
mente, por parlo de todas as
muihores, contra a prisão da
vereadora Odila Schimidf. da
menor Nádia, das sras. Fan-
ny Tablack e Rosa Bitte-n-
oourt, encerradas em um
cubículo, sem saberem, ao

dão, ionversou ctrm osvdepu-'•"" Ineps* de qir as acusavam.
tados Rui Almeida, Grugôl
do Amaral, Romeu Fiari e
Nelson Carneiro. As pergun-
Ias sucederam-se: "Ecia. co-
mo defenderemos nossos la-
res? Para' quem apelamos se
são os próprios responsáveis
pela ordem pública, que es-
tão varejando as casas, fa-
zendo prisões sem motivos,
ameaçando, desrespoi (ando?"
E os deputados prometiam
fazer protestos.

UM PROTESTO
Pelo Deputado Nelson Car-

neiro. as mulheres . foram
convidadas a ouvir, ôas gale-
rias; o protesto feito pelo
deputado Grugel do Amara-1,
que denunciou, em termos
enérgicos, a situação afliti-
va da família~carioca,
O LÍDER DA MAIORIA NAO

ATENDEU
Apesar de insistentemente

UM ASSALTO
Pouco antes da demonstra-

ção de solidariedade o pro»
tosto ria Cimara, em pleno
dia, numa das ruas mais mo-
vi montadas da cidade uma
nossa redatora, teve seus do-
cumentos do identidade vlò-
lenta monte arrancados de
dentro da bô-lsa, como se es»
tivéssemos vivendo uma his-
tória do oeste americano. E,
engraçado, foi bem perto da
A. B. I.

VTSITA AOS JORNAIS
Depois do protesto apvn,'

sentado à Câmara, um grá-n-
de número de mulheres di-
rigiu-se à' redação de di-
versos jornais,- pedindo que
a imprensa fizesse, também,
os protestos cabíveis, num
momento angustioso de aten-
tado às liberdades públicas o
aos direitos do homem.

ESTADOS
UNIDOS
*'As mulheres são perigo-

sas". Sob esse título irônico
o Congresso das Mulheres
Americanas organizou um co-
mício em Nova York. Fala-
ram varias oradoras demons-
trando que as mulheres de
Norte Anérica têm importan-
te papel na luta das forças
democráticas contra a reação.

Em 8 de março de 1948 as
mulheres americanas organi-
zaram-se pela primeira vêz a
fim de obter o direito de voto
e a igualdade de salário. Em
8 de março de 1948 elas es-
tão na luta contra o serviço
militar obrigatório; contra os
instigadores de guerras, con-
tra a alta do sprêços; contra
as discriminações raciais em
defesa das liberdades cívicas,
da^paz e da segurança.

Comícios idênticos realiza-
ram-se em Boston, Filadélfia,
Chicago e S. Francisco,

O Congresso das Mulheres
Americanas tomou, entre ou-

trás resoluções, as seguintes
jrca a campanha eleitoral de
1948: "Defender o princípio

¦ da nn>idade das Nações Uni-
* das; Destruição dos stocks

existentes de bombas atômi-
cas e a paraüzação de sua fa-
bricação; Oposição a todo
programa de política estran-
geira que in ter venha na vi-
da e nos negócios de outras
nações; Auxílio a aqueles que
dele necessitam, homens,
mulheres e crianças do mun-
do inteiro mi base do uma
ação não política; Medidas
contra a alta vertiginosa dos
preços nos Estados Ungidos e
aplicação de uma verdadeira
legislação de controle.

Dizem elas: "Pedimos às
mulheres americanas que re-
fliíam nas conseqüências do
serviço militar obrigatório
que significa, para nossa ju-
ventude, um enlreinamerulo
contínuo na arte guerreira,
muito mais que uma educa-

çao preparando cidadãos pa-
ra uma sociedade pacífica e
democrática"*

CHINA
Sete mil operárias de uma

uzina têxtil levantaram-se
em defesa de certas reivindi-
caçoes. Não obtendo respos-
ta decidiram fazer greve, sem
deixar o locail do trabalho.
As autoridades do Koumitang
jogaram contra elas a poli-
cia e o exército que empre-
garam bombas lacrimogêneas
de fabricação americana.
R^irreram três operárias e
foram presas 190,

INGLATERRA
H0 problema primordial pa-

ra as mulheres inglesas, atu-
ai mente, é o elevado custo
da vida e grandes campanhas
estão sondo realizadas por
v á ri as organ i zu.ç Ges,

Entre outras manifesta-
çôes foi representado -um
*sketchn cujo enredo é o
processo de Mary Brown, a
dona de casa acusada de de-
lapidar o dinheiro das com-
pras... Organizado p e i o"Parlamento das Mulheres do
Londres" tesv "skeleh" teve
muito sucesso e foi o pre-
cursor de oito outros proces-
sos similares montados ao

TCHEC0SL0
VAQUIA

As representantes progres-
eistas do movimento femini-
no e as representantes de to-
dos os partidos políticos e or-
ganiizações nacionais decidi-
ram reunir-se tum Comitê
de ação do Conselho de Mu-
lhores Tchecoslováquias e da
Frente Nacional de Mulheres.

Esse Comitê de ação julga
que será possível reunir,
através de um trabalho re-
to e desinteressado, a luta do
todas as mulheres que dose-
jam para sua pátria a verd>
deira democracia.

RUMANIA
Realizou-se em 14 do feve-

rciro p.p. o Congresso d«
União das Mulheres Demo-
cratas da Rumam'a a fim de
uni ficar numa só as organi-
ziiçõos democratas de mulhe-
res. Diz assim'a resolução,
do Congresso. "A constitui-
ção" da União das Mulheres
Democratas da Runába dará
importante contribuição para
a defèza da paz e para a eon-
solidação da democracia po-
pular cm nosso país".

s:
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Quem levava os meus bi-
lhc.es era o pretinho Argemi-
ro, pequeno e magro, èrnpre-
gado na padaria 

"Estrela Ace-
sa", que ficava na esquina do
outro lado, bem defronte da
minha casa. Era êle também
que voltava dali a dois minu-
tos com a resposta de Clari-
na: me estendia um papelzi-
nho dobrado, minúsculo, bo-
iando na palma da mão aber-
ta, com insinuações espertas:

.— O senhor brigou com
ete?

Brigar? Não.
Nem uma bnpazinha to-

Ia," uma brigazinha de nada?
.— Que eu saiba não. Por

que? Dona Clarina me recebeu
com uma cara tão feia...

Eu abria o bilhete, nervo-
so, o coração aos pulos. Cia-
rina, de fato, não estava nos
seus bons dias. Fazia rccla-
maçÕe.s \c\\ não avisara que
iria ao cinema) e era, às ve-
zes, perversa: "Como vamos
de amores :om Leticia? Esta-
vá ontem tão caído para
cia..."

O meu primeiro ímpeto era
o de rabiscar uma porção de
desaforos, mandar pelo Arge-
miro, acabar com aquilo de
uma vèz. Esta era a vontade
do coração. Mas a do cérebro,
comedida c pacifista, acabava
vencendo: lá se iam deseul-
pas, carinhos, confissões, pro-
mossas.

De tarde Argemiro volta-
va, dentes abertos alumiando

ao sol agonizante, todo um
sorriso franco, feliz como se
a felicidade minha e de Cia-
rma fosse sua também:

Agora está melhorzinha.
Cnegou a me dar um níquel!
Também stava tão linda...
Um vestido cheio de flores,
flores grandes. Não sei não,
mas parece que e vestido
novo.

Vermelho?
Todo branco. As flores

é que eram vermelhas.
Umas flores grandes,

bem grandes?
Bem grandes
Não é vestido novo, não.

já tem... Deixe ver, E'. Já
tem dois mezes. Foi o que ela
fez pnra a inaugura ;ão da
ponte.

Que eu amava Clarina, era
fato indiscutível. A~iva-:i.
Que atestem as estrelas açor-
ciadas qie foram cúmplices e
testemunhas dos meus píi-
meiros e esquecidos poemas.
Que diga o eucalipto compri-
do, retalho de paisagem no
quadro invariável e bucólico

^ que a janela Io meu quarto
emoldurava. Que diga Arge-
miro, Argemiro qus sentiu
minhas tristezas, minhas ale-
grias, minhas aflições, meus
desejos impossíveis —¦ Arge-
miro que foi um pedaço da-
quele mundo, pequeno sem li-
mites. Dias morriam, *mor-

riam tardes, nasciam e mor-
riam as noites. Várias luas
brilharam no céu. milhares de
estréias. O "fiamboyant", que
na primavera ensangüentava o
verde das copas frondosas
floriu não sei quantas vezes.
Mas era como se tudo hou-
vesse parado ao meu redor .
Clarina era a síntese dos dias,
das tardes e das noites. Só ela
me parecia viva: cantava, sor-
ria, entristecia, falava. Dian-
te dos meus olhos o mundo
havia tanto se estreitado que
se resumira naquela figurinha
leve, airosa, loira c branca, de
vo;í muito branda e olhos
muito claros. Por mais que eu
estendesse a vista, outro ho-
rizonte não apareein senão
aquele: Clarina era aurora e
ocaso, começo e fim.

Não sei se o leitor já se

JOEL SILVEIRA
viu alguma v< : envolvido e
desnoueauo — direi desaor-
teado -— por ei-ioçao serne-
lhance. Po-cos suo os e:;pin-
tos que atnoa acreditam no
céu azul e se a.egrarn com o
nascer oe uma rior ou oo sol.
Eu iiiesLho nao sei vuo ior.-
ge vai o tempo ua existência
aaqueie mújsuoi) se a.<iüa
senürei, eu próprio, a alegria
desses tnoui-ntos puros e vu-
gens. Nao que o céu nouves-
se cieixaao de ser azul ou o
sol e as flores houvessem
morrido de. uma vez. ü tir-
mamemo e mais limpo uo que
nunca e as pétala sanlarn a
reilorir por coüos os úü-ques
ç canteiros do munau. xí,u é
que mudei Alguma coisa cien-
tro de mim e que murchou. •

Foi ainda Argemiro quem,
numa tarde de c.iuva rala, me
trouxe, na. sua tala atropela-
da c meia comuna ,o inicio do
fim:

Não vi dona Clarina>
Nao ViU?
Não. Mas a empregada

me disse que ela está L.m do-
ente. Com muita lebre. O
médico passou o dia lá.

Deixou o bilhete?
Deixei. P^di a.empri-

gada para entregar. Ela gosta
de mim, somos conhecidos
velhos.

O bilhete não teve respòu-
ta. E nc outro dia Argemiro
veio sem o,riso e cen; uma
notícia má:

— Dona Clarina piercü..
Vão mandar ela pra fofa.

Foi uma noite triste, ncile
sem estrelas, sem lu noite
de sombras paradas e de pia-
no ao longe, noite pesada c
morta. Nada mé disseram o-i
quatro ou ¦ cinco livros que
folheei, nem os pcernas que
reli, nada me disse o céu opa-
co e pluníbco. As horas pa»-
saram lentas, angustiosameme
lentas, e o relógio da matriz
era cruel em marcá-las, numa
exatidão inexorável. Aos meus
ouvidos chorava a voz de Ar-
gémiro: ' .Cona Clarina pio-
rou... D.cnã Clarina pio-
rou..."

Levaram-na para Itabaiana,

muito doente, num automóvel
cheio de almofadas. Não a vi
mais. Mas Argemiro, que fora
avisado na véspera pela em-
pregada, se prostara na es-
quina e ara tudo: Dona Mi-
nci v a cnorava, chorava o ir-
rnao mais moço, cnoravam as
tias velhas. U cachorrinho —
Iviiosotis — gania desespera-
tio ,enroscanüo-se pelas per-
nas ue um e de outro. E até

.*a, a preta sexagenária
que motccVu ua casa, tinha os
oihos encharcados de lágri-
mas.

tti

Foi ainda Argemiro que me
trouxe a notícia:

i.u nã. queria dizer.
Emitia e que me obrigou..

Piorou?
Piorou muito, vinha

sempre piorando, Quando foi
ontem morreu.

Morreu?!
Liorreu, enterrou-se lá

mesmo. Deixou isto.
Estendeu-me um lenço alvo,

muito pequeno, um minúsculo
lenço que tinha minhas inici-
ais bordadas em uma das pon-
tas. Clarüiá gostava de usá-
Io quando vestia a farda da
Escola Normal, d'i:xando-o
pender para fora do bolso que
o seio esquerdo airebitava.

Quem trouxe foi Emília.
Disse que ela morreu rindo,
nem parecia que estava mor-
rendo. Mandou ela tirar o
lenço de debaixo do traves-
seiio. pedindo: "Entregue a
êle". Foi de tarde .De noite
morreu.

Guardei o lenço. As lágri-
mas, que há meses se acumu-
lavam por detrás das pupilas,
saltaram es. ontaneamente e
livres.

Há dois anos que Clarina
morreu. Aqui estou, cabeça
apoiada nas mãos, livros es-
parsos na mesa, cigarro equi-
librado nos lábios mortos.
Aqui estou eu a olhar a noi-
te que vai lá fora, a'contar e
recontar as atrelas, numa
tentativa inútil da descobrir
qualquer coisa nova e inédita
no céu invariável, no ceu
eterno Passa o ventoj dor-
mem as árvores, alguém can-
ta muito longe. Muitas noi-
tes já passaram, noites de

cinza ou de prata. Vário*,
ventos raivosos assoviarant
nas persianas ou, mansos, aca«
riciaram a minha face e a$
lombadas dos livros, E est*
canção que ouço agora —
bem o sinto! — é a mesma
canção de outras noites, en«
tristecida pela mesma voz co*
nhecida. »j,

Há dois anos que Clarina
morreu. O mundo, para mim,
já não é aquele mundo estreia
to, aquele mundo que a figuU
rinha leve enchia como uma
pérola numa ostra. Caíram
as fro. eiras. O mundo de
agora é infinito. Infinito co«
mo as estrelas c como as som«
bras.

Este vento furioso que pas*
sa num redemoinho ou esta
brisa leve que se arrasta pre-
guiçosa, já não me trazem
pensamentos bons, já não são
os meamos confidentes ami*
gos de tempos «trás. Ve:n,
com cies a tristeza. A tns-
teza vem com o vento, vem
com as vozes confusas, vem
no latido do cão, vem no bri-
lho da lua. E' certo que eu
poderia fechar a janela: não
aguardo a chegada de nenhum.
corvo. Mas que seriam de
meus pobres livros, qui seria
do pequero e sujo espelho
pregado na parede, que seria
da modesta e afanòsa aranha
que há dias vem tecendo sua
teia na bandeira da porta?. I
Não. Que a noite entre! Que
venha o vento! A brisa briri-
cará com as folhas soltas em
cima da mesa e assoviara, nas
frinchas, a sua estranha çán-
ção. E a luz fará a teia de
aranha brilhar como se fosse
tecida com fios de ouro.

Há dois anos .que Clarina
morreu... Todos eles, os que
vivem comigo, sabem que Cia-
rina morreu, tçdos estilo cer-
tos e convictos que Clarina

-. morreu. Só eu é que procuro
descobrir uma lembrança zwx
dentro da noite. E' bem pos-
sível cue Clarina ainda ecte;a
viva. Ainda a verei num ras-
tro de estrela. E, quando
voltar a chuva, os pingas que
caírem no anteparo de zinco
ressuscitarão a rua voz cris*
talina e amiga.
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Zezé impressionou-se tremendamente
com * desastre de Dfodoro, Tantas
família* sem teto, tantas mulheres

sofrendo.

Zezé contou na praia às amigas.Todas
elas haviam sabido pelo rádio, petos
jornais e resolveram ajudar as fami-

lias desamparadas pela explosão,

Zezé foi aos morros para que Iam-
bém as mulheres das favelas ajudas-
sem aquelas que ficaram de um dia

para outro sem lar.

Na União Feminina de seu, bairro,
Zezé discutiu a melhor maneira da
promover o auxílio para que todas
as forças sejam unificadas na ajuda
ás vtimas da explosão de Dcodoro<
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EXPOSIÇÃO CON-
TRA A CARESTIA

A sede do Instituto Femi*
Ciino de Serviço Construtivo
íoi muito procurada nesta
ultima semana, pois as or-
ganizações femininas estão
todas empenhadas nos tra-
falhos para a exposição con-
tra a carestia que deverá rea-
lizar-se no dia 28 de abril,
sob a iniciativa do Instituto.

Assim foi que, em sua úl-
lima reunião semanal, dos
bairros mais distantes mulhe-
res se fizeram representar:
desde Jacarepaguá até o Le-
me.

Como trabalho preparató-

rio para a exposição, diversas
associações ficaram de rea li-
zar palestrais esclarecedoras
sobre os problemas do pão,
da carne, do leite, etc. onde
évrao demonstrados com da-
dos e estatísticas os constan-
te s e assustador cr aumentos
nos preço do gênero e das
utilidades.

Os "si ande" em organiza-
ção vão abordar o problema
da habitação, do transporte,
dos remédios, do carvão, da
carne, do leite, do pão, da fa-
ri.nha,'do feijão, do arroz, dos
tecidos e dos demais, que tan-
to preocupam hoje a dona de
casa e a todas as famílias
cariocas.

Esperamos que esta inte-
ressamte iniciativa seja com-
pensada com êxito e que lôda
a população carioca acorra ao
local da exposição para ver
de perto como trabalham as
mulheres contra a carestia o

pelo bem estar de suas famí-
lias.

«AS MULHERES
NÃO QUEREM
PELANCAS» .

Uma interessante iniciati-
va foi a da União Feminina
da Gávea, que em virtude das
constantes reclamações das
donas de casa sobre o proble-
ma da carne, resolveu fazer
um prospécto que foi distri-
buido nas filas dos açougues.
Assim diz o mesmo:

"Dona de Casa".
O Prefeito resolveu acabar

com o racionamento da car-
ne, mas o que vemos? Filas
desde a madrugada para
comprar um máu pedaço de
carne a um preço elevadís-
simol

Cr$ 7,20 para um quilo de
carne ó um absurdo e já se
cogita um novo aumento.
Onde vamos parar?

Por que os açougueiros
vendem a carne de segunda
e de terceira pelo preço da
dc primeira? Só para man-
dar a carne melhor a quem
pode pagar mais...

As mulheres não querem"peláncas" para que os gran-

"-" Ü*3i BSsüi^K^-

finos s<\jam previlegiados.
As mulheres querem carne
boa, a CrS 0,00 sem osso e
sem racionamento.

Os açougueiros não podem
guardar a carne, boa nas ge-
ladeiras, enquanto nós fio-a-
mos nas filas horas e horas,
desde a madrugada.

Dona de Casa:
Unàmonos contra a cárés*

tia! Lutemos por carne rViais
barata e melhor para nossas
famílias e nossos filhos! *

So m eot e o rgan j zad a s po
deremos mel li orar a situação
de miséria em que nos en-
con tra mos!

Ingressem na União Femi*
nina da Gávea e Jardim Bo-
tánico para lutar contra a
carestia, ajudando assim o
seu marido.

A União Feminina da Gá*
vea e Jardim Botânico reúne
todas as quintas-feiras, 20
horas, à rua Marquez de São
Vicente, 36 — casa 2".

Um dos fatos da semana que
imais indignou as mulheres e as
organizações femininas foi a pri-
são arbitrária e inconstitucional
de 8 associadas das Uniões Fe-
mininas de Botafogo e Flamengo,
que, trabalhando em prossegui-
mento á campanha contra a ca-
réstia, em sua sede, á Rua Mar-
quez de Abrantes, 144, no dia 15
de abril, receberam voz de pri-
tão.

Mais revoltadas ainda ficaram
com a notícia de certos jornais,
como o "Correio da Marina"
que cm sua edição de 16 de abril,
assim se expressou:

"PRESAS DISTRIBUINDO
PROSPECTOS

Concomitantemente com a Ire-
menda explosão em Deodoro, vá-
rias mulheres distribuíam prós-
pectos comunistas nas ruas Se-
nador Vergueiro e Marquez de
Abrantes com o fito de distrair a
atenção ria polícia.

Presas, foram conduzidas â
D.P.S. sendo ali identificadas
como consta de informações.
Dadas pelas autoridades daquele
setor.

i

Seus nomes são os seguintes:
Araci Selgaci de Sá, Nair Coe-
lho Couto, Aurora Fernandes,
Nair Cunha, Yeda Lourenço Go-
mes Wanda Maria Silva e Mary
Emilic Fumeneli."

Para esclarecer a opinião pú-
blica, as Uniões Femininas ací-
ma citadas, vieram ã- nossa reda-

Prendem mães de família,, mais não
prendem os reis do câmbio nesro

•> *-*

ção e solicitaram que publicas-
semos os prospectos confecciona-
dos pelas mesmas para o com-
bate á carestia de vida que se
agrava cada vez mais e que
abaixo transcrevemos:

AS DONAS DE CASA, AS
ORGANIZAÇÕES FEMINI-
NAS, AS FAMÍLIAS DO DIS-

TRITO FEDERAL 1

Ás Uniões Femininas do Fia-
mengo, Catete e Glória, Laran-
jeiras e Águas Férreas e Botafo-
go, promotoras da Grande Cam-
panha Contra a Carestia, cuja
primeira fase terminou no dia 8
(Jf março com uma grande con-
centração de mulheres na Cama-
ra Municipal — conclamam, no-
vãmente, as donas de casa, as or-
ganizações femininas e as faml-
lias do Distrito Federal, afim dé
tomarem parte na segunda fase
da Campanha.

Terminou a primeira etapa
com o protesto de centenas de
mulheres, no saguão do Legis-
lativo da Cidade, contra á alta
alarmante do custo de vida, ao
mesmo tempo, que era exigida'
uma solução para os problemas1
fundamentais do pão e da carne,

r
CLÍNICAS DE SENHORAS -E CRIANÇAS

Pediatra - Dra. IRENE CID SCHENBERG
2as., 4as. e 6as.-feiras — Das 15 às 18 horas

' ¦ Ginecolosista - DR. VASCONCELOS CIE>
3as. — 5as. e Sábados — Das 16 -s 18 horas

nuA México, 21 — 19.0 and. - sala, 1901
TELEFONE: 32-7799

Mais vigorosamente, continua-
rão a lutar, na segunda etapa de
sua luta patriótica, as mulheres
organizadas e unidas contra a
carestia e o mercado negro, luta
esta que culminará com uma Ex-
posição contra a carestia a reali-
zar-se em fins de abril.

Dé a sua adesão, diga o seu
pensamento, apresente a sua de-
núncia, senhora dona de casa,
comunicando-se com a secretaria
da Campanha que funciona dià>-
riamente, das 20 às 22 horas-,à-
rua Marquês de Abrantes, 144
(Tel. 25-2530).

Rio, 5 de abril de 1948.

União Feminina àe FlamcntfB,
Catete e Glória!

União Feminina de LaranjeU
rãs e Águas Férreas!

JUnião Feminina de Botafogo'!
i

*erá que esse prospectò íem
alguma cousa que ver com a ex-
plosão de Deodoro e com b co-
munismo?" Foi o que nos per-
guntou a numerosa comissão que
compareceu á nossa redação. A
mesma pergunta fazemos nós aos
nossos leitores.

Outra pergunta que nos ílze-
ram foi a seguinte: "Por que
a polícia prende senhores hones-
tos, donas de casa, mães de fa-
mília e não prende os especula-
dores, os reis do cambio negro
é os homens que aumentam oi
preços?'*

A mesma comissão que esteve
' em nosso Jornal, íoi igualmente

a todos os jornais para fazer 6
mesmo protesto e a tarde, na Ca-
mara Municipal, apresentaram; 3.

srs.

da

seguinte 'requerimento aos
.Vereadores:

"Exmo. Sr. Presidente
Câmara Municipal.

Requeremos á Mesa, que ou*
vida a Casa, oficie ao Sr. Chefe
de Polícia desta Capital, solici-
tando as seguintes informaçções
e providências:

— Se o sr. Chefe de Poli-
cia ordenou a investigadores c
guardas da Polícia Especial efe-
tuassem, como efetuaram, ontem
ás 21 horas, na sede das Uniões
Femininas de Botafogo e Fia-
mengo, a prisão de senhoras, as-
?ociadas dessa instituição?

II — Se, determinada á me- v

dida, que motivos orientaram
para tal fim; jjjf

III — Se á «senhoras" presáí
foram fichadas na Polícia t qual
ò critério do fichamento;

IV — Que seja enviado à está
Casa um exemplar doá rolantes1
contra a carestia, apreendidos J

das J
éõn-

VI

pelos policiais, na sede
Uniões Femininas, a ser
frontado com o anexo.- r!;

Sala das Sessões, 16 de abril
de 1948.

JUSTIFICAÇÃO
Ontem, ás 21 horas, senKôrà?

da sociedade carioca e sócios dal
Uniões Femininas de Botafogo
e Flamengo, foram vítimas" dé
brutal agressão de agentes, 'dá

Polícia desta capital, dizendô-sé .'',
os mesmos autorizado* pe!q ,
Chefe de Polícia. Encontravam*
se todas, rra &td6 de suas
Uniões, â üá Marquez de Àbrari-
tes1, 144, trabalhando em prossé-
guimento a campanha contra !¦
carestia. Eram respeitáveis ie-

nhoras, donas de casa, mães de
família, -algumas com seus filhos
menores presentes. Surpreendi-
das pela invasão de guardas da
Polícia Especial e investigado-
res, armados de casse-tetes e pis-
tolas, as senhoras foram grossei-
ramente tratadas, recebendo dos
mesmos voz de prisão. Não sa-
tisfeitos com o absurdo da me-
dida, apesar dos protestos das
senhoras, os polícias arromba-
ram as estantes e apreenderam o
material de propaganda das
Uniões. As senhoras, na Polícia
foram submetidas a fichamento,
sem saber o caráter do mesmo,
sendo postas cm liberdade só-
mente cerca das 2 horas da ma-
nhã e por essa ocorrência, acusa-
das pela imprensa por suspeiçãò
de participação no incêndio ocor-
rido ontem em Deodoro e como
incitadores de greve.

Esses fatos constituem mais
ttm dos muitos absurdos policiais
que se repetem quasi diariamente
nesta capital, numa demonstra-
ção de desrespeito ás leis e á'
ordem constitucional".

Fatos desta natureza servem
para alertar a todas as mulheres
brasileiras a necessidade que tem
de cada vez mais se unir para
lutar agora, não só contra a ca-
réstia de vida, como também erri
defesa das elementares liberda-
'des 

que um cidadão deve ter di-
freito.

Servem também para moslraf
que quando um fato destes
'ocorre, todas as mulheres c tô-
das as organizações femininas '

devem se mobilizar imediatamen»
fe em solidariedade, como foi
'feito no caso cm questã©, em
que, desde cedo, pela manlia;
quando as diversas organizações
femininas .souberam do ocorrido
com suas amigas.deíxaram to-
dos os seus afazeres domésti-
cos para irem aos jornais pro-
testar.^
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As filas foram feita»
para facilitar. Quem chega
primeiro precisa ser despa-
chada na frente. Isso, porém,
nunca acontece. Estou aqui
no acougue vendo gente quo
sai logo e não consigo a mi-
nha carne.

Qual o seu peso, per-
guntamos.

Ah! o meu peso não há
nunca. Venho cedo, porque
as crianças precisam comer
bife, mas a carne que levo ó
ruim mesmo para o ensopa-
do.

Uma visinha entrou na coa-
versa:

Já estou cansada de tti-
do. Perdi a paciência até pa-
ra reclamar.

Pois eu, não, disse ou-
tra: quero reclamar enquan-
to tiver forcas. Isso é um
absurdo. Assim, vamos mui-
to mal. ,-

— Como vai a euresma em
60u bairro? Quais os gêneros
mais necessários e que não
aparecem? A farinha? Não,
já sabemos: está em dia o
problema da carne.

Perguntas que já são res-
postas,, porque todas donas de
casa sentem em sua casa os
problemas angustiantes,

Resolvemos dar uma volta
pelas fi-las d o Gatete. Vimos
empregadas, donas de casa,
muila gente reclamando nos
mercados e nas feiras, muita
gente sem poder comprar o
que necessita porque o di-
nheiro não chega.

Disse-nos uma senhora
bem vestida'

V.ocê d trabdíheve traodinar
NICE FIGUEIREDO

Se existe ainda alguma dúvida sobre a importância
do trabalho na emancipação da mulher, em geral, podemos
apresentar mais um exemplo tirado da própria lei civil
que enumera a mulher casada como relativamente incapaz.

Essa mesma lei que assegura superior dade do ho-
mem no casamento ao se referir à mulher casada que
exerce uma profissão lucrativa afirma que esta mulher
terá o direito, qualquer que seja o regime de bens no casa-
mento, de dispor livremente do produto do seu trabalho-
e praticar todos os atos que visam defender e aplicar os
lucros que obtiver com eles.

Se você trabalha, leitora, você pode administrar os
bens adquiridos com o produto do seu trabalho embora a
administração cm geral sejam atribuídos a seu marido;
você pode dar, vender, trocar, emprestar o dinheiro e as
coisas que você comprou com o fruto de seu trabalho, sem
precisar da autorização de seu marido, salvo se você qui-
ser vender um imóvel, pois, neste caso, nem seu marido
pode vendê-lo sem a sua autorizarão; você pode compa-
recer ante os tribunais c defender todos os direitos adqui-
ridos pelo seu trabalho independente da vontade de seu
marido.

Tanto faz que você seja uma operária ou uma enge-
nheira, professora' ou comerciaria,- o trabalho iguala o
seu direito e coloca você no nível de igualdade de direitos
com os homens.

Se você for rica e casada pelo regime da comunhão
de bens, você não terá esses direitos, Ôlcs Só lhe são asse.
gurados pelo trabalho.

POR QUE?
Porque o exercido de uma profissão é um atestado de

capacidade que a lei não pode desprezar; porque o que
valoriza uma pessoa moral e civilmente, seja homem on
mulher, é a contribuição dada por ela ao grupo em que
vive, seja à família ou à sociedade; enfim porque a in-
dependência econômica garante a independência moral e
assegura « igualdade civil

Quem, pois, quiser obtê-las tem de assumir a respon*
sabüidade de um trabalho qualquer,

Positivamente, o açougue
nào sugere nada. As em pre-
gadas fazem cara de raiva e
as donas de casa sofrem em
pessoa o desespero dos nos-l
sos desarranjos administra-
ti VOS.

Uma disse logo:
— Qual, não há remédio,

vamos vêr em que param as
modas... quando os poderes

- públicos vão assumir as res-
pousa bil idades ou acordar
pára atender ao povo, deixan-
do de lado as intrincadas ma-
no oras políticas.

Achamos melhor rumar pa-
ra o mercado. Uma senhora
jovem dizia para outras:

¦— É o cúmulo o preço do
azeite, não vejo nada quo
justifique, nutra logo revi-
dou:

Azeite? Nem Cale nisso,
que tal o preço - do feijão?
C80 e olhe lá!

Teremos arroz? er»
* outra inlervindo.

Isso é um.desespero!
Porque tudo isso? Que

querem? Porque não (pio-
•rem ?

Estávamos sem palavras e
resolvemos procurar um sim-
bolo que fica nesta página.
O retrato do Câmbio Negro

^

— dos tubarões — que c:ta<>
em tòd.a parte.

As mulheres diziam 1 \m+
— Para quem apelar?

ASSINE*° '̂nine

AMIGA \
Vamos lançar urna campa*

Mia para conquistar nil as*
sinantes para MOMENTO FE-
MININO.

Venha trabalhar " conosco.
Naturalmente você está pen-
sando que precisa anga iar
mil assinantes para recabei*
um prêmio. Não. Não é assini
o nosso concurso. Queremos,
que úm grande número de;
amigas tome parte nessai \
competição. Quanto maior iòvi
o nosso número de eoncor-j
rentes, mais facilmente o
prêmio poderá ser conquis-
tado. Assim, se 590 pessoas
trabalharem, uma dessas pes*;
soas poderá vencer levando <*
prêmio com um número in-i
significante de assinam ej. M
nossa exigência é que a cota*
seja coberta até 31 de ,mli>o.í

QUE MOMENTO FEMININO tenha mais mil assinantes na
data fixada.

Veja bem: você nâo tem que arranjar mil assinaturas
sozinha. Não. Precisa, isso sim, ser a primeira entre as con*
coerentes, quando o concurso atingir mil assinantes.

Compreendeu ?
A vencedora, está claro, que ganhara um presente bonito.
— Escreva um bilhete assim para a nossa redação :

H H§88PSjTi 11\ iiiMfiBiBfligSSI '• ^!mj^iSSlJjB WÊ

3 MESES
6 MESES ,
12 MESES

CR$ 12,00
CR$ 22,00
CR$ 40,00

Pedidos para a Gerente

Luiza Regis Braz
Caixa Postal, 2013
RIO DE JANEIRO.

• • • % :c». •»«•«•*•

tJ
Pedimos notícias j

Pedimos notícias a todas 0,
organizações femininas áê
Distrito Federal sobre t*
suas atividades, a fim de pu*
blicar nesta página. Cada At«
sociaç&o poderia tirar • eo^
respondewte para nosso Jor*
ml Que acham da. Idéia? li*
perwnof respotln,

SRA. GERENTE
4

Peço uma assinatura de MOMENTO
FEMININO para (nome)

.., (endereço) ,»

... (cidade) ..
(Estado.

Meu nome ..»>?.
Endereço *«
Assinatura  

lodoso, Cr$ 12,00, Gr$ 22,00 on Gr$ 40,00 .

• • •„<• -• t s

• • • •'#¦• * • •
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Para sua beleza, amiga, não. esqueça as necessidades bá-
sicas das quais nao se pode fugir de nenhum modo. Vejamos;

SLA PERSONALIDADE MORAL — Não basta à
beleza apenas uma personalidade física, Hoje em dia a vida
exige muito mais das criaturas. Não se deixe abater pelos
aborrecimentos, pela falta de gêneros, de transportes, de di-
nheiro. íntle com a cabeça alta, não jaca rugas em sua fronte,
ande com um pczso firme c vá lutar pela melhoria de sua vida.
Entre para o v>, '\. r~*"° se você trabalha, entre para a União
Feminina de seu bairro, vá lutar contra a carestia, a miséria e
esse triste estado de coisas. Mas nío fique chorando pelos
cantos, nem fique em casa se lamuriando e criando rugas. 0
melhor segredo para sua beleza é você ser útil a alguma coisa.
Se ia útil lutando por uma vida uuilior,- ¦

SUA PERSONALIDADE FÍSICA — Ao lodo dessa
moral que impedirá a sua velhice precoce, trate de seu físico.
Tenha sempre a preocupação de'estar limpa, agradável à vista
com um bom aspecto desde manhã à noite. Para isso não é
preciso nem muito dinheiro nem muito tempo. Apenas um
pouco de cuidado. Não se pinte exageradamente. Não esteja
a lodo momento retocando sua pintura nem tenha um ar bo-
neca que é tão desagradável. Limpe sua pele (você está

acompanhando nossas lições? em outro número tratamos
disso). Escove seus cabelos, veja se seus olhos estão bons ou
doentes. Se você não tem tempo para penteados ou se eles não
vão com o seu tipo, corte os cabelos curtos pois que assim você
terá sempre um ar asseiade e elegante. Cuide de sua ginás-
tica. Não se deixe engordar e mantenha firme seus ombros,
sua cintura, a linha dos seios. Isso só é possível com a ginás-
tica. Se você é preguiçosa eis uma boa maneira de melhorar
ou curar sua preguiça: faça ginástica. Ande de cabeça ergui-
da. Cuidado para não arranjar essa corcundinha que tanto
enfeia a mulher.

Saiba escolher seus vestidos de acordo com o seu tipo. Se
você tem pouco dinheiro evite os vestidos de cores vivas. Eles

ficam logo "marcados". Para quem tem pouco dinheiro o me-
lhor são os vestidos escuros: preto, marinho, marron, cinzento,

que podem ser usados a qualquer hora e em todas as cricuns-
iancias. Quando você comprar sapatos ou bolsas, não esqueça
de fazer de acordo com a harmonia das roupas que você tem,
Um sapato preto, por exemplo, e uma bolsa da mesma côr,
dá com qualquer roupa. Faça o possível para ter dois pares
de sapatos: um para o trabalho, de salto baixo ou Anabcla,
âu de salto alto, para festas ou lugares que você freqüenta.

E agora um último conselho: não procure imitar os ou-
tros, não fique copiando artistas de cinem,a ou "mulheres fo-
tais". Seja você mesmo. Faça uma personalidade, cri*, çul-
tive sua personalidade. E assim você será bela.

i
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N()?ás linfiaS ái moda. 03 casacos são curti*
nHos 0 cintafl | as saias longas e amplas. 0

Veludo se an ícia jâ comd Soberano neste

Inverno gué Ám chegando. 0 casaquinho do

centro é em veludo escuro, abotoadd> na frénttí

com botões também de veludo. Os modelos d«

cima são em lã bem leve, um com a saia em

pregas e outro com barra e gola de lã*

¦ 
$i 

/
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Para modificar seu tdüeur ou
(lar um novo toque cm sua

piveater, damos aqui sugestões

fora o uso de seus lenços ü&
'uda ou suas echarpes vistosas
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ENXOVAL

dngela Cataldo e Armando Simões, ficaram noivos no dia 27
de março, Que sejam felizes

, Angela:
Assistimos a sua festa de

noivado. Estamos ao seu lado
com todos os amigos do bairro
de Santo Cristo. Sentimos que
eomcçou uma vida diferente
para você. Agora tudo se trífcns-
forma — a maior preocuparão

é o casamento. Como vai ser
a sua nova vida ? Uma casa
pequena e alegre, ou um quar-
to mobiliado de novo, com cor-
tinas transparentes e panos fio-
ridos ? Queremos falar no seu
enxoval.

Antigamente, as noivas fica-

rtan tristes quando não tinham
possibilidades para colecionar
dúzias de roupas cuidadas pá«
ra serem mostradas ás anil-
Sas. Mesmo, as mais modestas,
ficavam meses á fio, fazendo
bordados, pregando rendas, co-
•atendo vestidos, etc. Hoje, a vi-
da não coopera com os exa-
gerados sonhos das moças. Ha
uma realidade mais presente
e tudo se processa com certa
simplicidade.

Como vai ser o seu enxoval?
Algumas roupas, mais cuidadas,
bordadas por você, não é ver-
dade ? Então veja o que suge-
rimos — um _ jogo bordado »
mão. Aproveite os nossos mo-
dèlos e o nosso risco e nao
esqueça que os bordados com-
pondo uma aplicação com outro
tecido, ficam muito delicados.
L'm jogo de seda, e alguns ou-
tros tecidos mais modestos. E'
mais prático fazer as eamiso-
Ias para o uso diário, em opa-
Ia estampada ou lisa com reu-
das: comnridas e com dcco«
tc3 sugestivos. As combinações
de jersey são muito práticas «
não atingem preços exagera-
dos.

As calcinhas pi? exemplo,
podem ser feitas com peque-
nos retalhos e podem ficar
graciosas por preço raroável
Os nosos modfêlos dão uma •
idéia da costura confecciona-
da.

Os vestidos também podem
ser em um número acessível.
O de noiva, sim, vai preocupar
mais. Em um número próxl-
mo daremos alguns figurinos.

Os outros, você, encontrar*
sempre em nossas páginas.
Não esqueça de que um vesti-
do preto é indispensável a um»
senhora.

Outro problema que preo-
cupa ás noivas é a "Colcha do
dia". Idealizámos a sua, nes-
ta página. Compre um Ror-
gurão de seda na côr que pre-
ferir — sugerimos rosa. Êxe-

Esta colcha tem muito efeito
\ quando as cores formam uma

combinação feliz. Em tons
mais escuros é bastante du-
rável. Verde garrafa ou gre-

íil ví\\ll\^ nat — S(~*° ^ons ma*s V^áti \
y^L VW\* Vl*^' €0S *)orn ° Vso diário, 1

0 s dcsennOi
com flores
são muito de.
corativos e de. |vem contras. jtar com ^ côr
do tecido,

ente o nosso modelo; «m ün-
do risco com flores que podem
ser bordados em fita, estuda-
das as combinações de cores.
Em volta pregue um grande
babado franzido como na flgu-
ra. Crcla que terá uma colcha
para a admiração de suas ami-
gas... e o que é mais impor-
tante do seu noivo,

Comece « seu trabalho les-*
de já, para ficar tudo pronto
na hora * certa, sem afobação.

Desejamos que você receba
muitos presentes de suas amí*
gas e que irradie sua ícdoWa*-
de tornando o seu ambiente
doce e feliz.

Receba junto com Armando
' nosso abraço.

MARIA CIARA

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
CLÍNICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DR. CAMPOS DÁ PAZ FILHO
Glnccol. da CAp da Light — Laureado pela Academia
Med. — Consultas com hora marcada — Edifício Carioca,

sala 218 — ás 16 horas — Tel. 42-7550

Geléias Louise Álderson
As melhores Releias, feitas de frutas írescas
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m

Rico alimento p*»* a» crianças — bafooroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-

RIAS E ARMAZÉNS DE Ú ORDEM

Fábrica; - RUA EMIL1A SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 — Rio
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Continuou o caminho, horrorizada, percebendo queos homens estavam parados, provavelmente olhando-a

por trás, e até ouviu uma risada-alta. De repente oco"-reu-lhe que eles poderiam tê-la julgado uma idiota. Tomlhe tinha dito que os seus cabelos cortados lhe davamum ar de idiota, e esse pensamento lhe era demasiada-
mente doloroso para ser prontamente esquecido. Alémdisso, seu vestido não tinha mangas e ela estava decapa e touca. Era claro que não estava bem para pro-duzir uma impressão agradável aos que passavam, e amenina pensou em continuar pelo campo novamente,
porém não pelo mesmo lado da ponte, cue podia~ ser
propriedade do tio Pullet.

Voltou para a primeira porteira, que não estava íe-chada. e sentiu uma deliciosa sensação de solidão aoaproximra-se da seb« de arbustos, deoois da sua recentehumilhação.
Sempre costumava vagar peios campos, sozinnu, e

por ali tinha menos medo do que na estrada real. Algu-
mas vezes tinha de saltar cercas altas, mas isso erape-
queno contratempo. Estava já muito longe de alcance e
poderia em breve checar sem ser. vista a Dunbow Com--mon, qu a outro qualquer acampamento, porque tinha
ouvido .o pai falar que não se podia andar muito sem.chegar a um acampamento de ciganos. Ela assim espe-
rava, porque estava ficando cansada e com fome. e até
que alcançasse os ciganos não havia probabilidade ai-
gguma de achar pão.com manteiga. Era ainda dia claro,
.porque a tia Pullet conservava os hábitos da família
Dodson, e tomava chá às quatro e meia pelo relógio de
sol, e às cinco pelo da cozinha. \

Assim, a-pesar-de haver uma hora quase'que Maggie
caminhava, não, havia sombras no campo, para lhe lem-
brar que a noite estava chegando. De fato, parecia-lhe
qu(e já tinha andado uma grande distância e estava real-
mente surpreendida que o acampamento ainda não
estivesse à vista.

Até agora tinha estado na rica paróquia de Ga-
rum, onde havia uma grande extensão de pastos, e sò-• mente viu um trabalhador à distância. Isso era agrada-
vei, sobre certo ponto, porque os trabalhadores geralmen-
te eram ignorantes e não compreenderiam a razão de seu
desejo de chegar a Dunbow Common. Seria tãoTborn so
ela tivesse encontrado alguém que lhe mostrasse o ca-
minho, sem querer saber coisa alguma sobre os seus ne«

. góclos particulares ! Finalmente os campos verdes che*
garam a um limite, e Maggie encontrou-se olhando pela

f
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íibertÜPa o1" uma cerca para dentro de uma propriedade
C1Ü8 Uiua urna larga margem de grama cie cada lado.
Nunca tir.;\~ visto uma terra tào vasta. E sem saber por-,
oue teve a irru:c:sao de que o acampamento nao estaria
muito lo^ge ciâii. Talvez fosse porque viu um burro, com
um cesta ao.T pes e comendo os capins do caminho, per-
oue c a navia visto uma vez um burro como aquele, car-
rfea&o daquele jeito, cm Dunbow Ccmmon quando pas-
sou por ia no carro do pai. Atravessou pelas grades da

' cerca e continuou o caminho com novas forças, sem pen-
s- r em nenhuma das importunas figuras de Apoios e ao
Joau.es com pistolas, e cie anões minúsculos vestidos da
amarelo, com urna boca que ia de uma orelha a outra e
outros perigos semelhantes. Porque a pobre e pequena
Maseie tinha a timidez de uma imaginação ativa e a co-,

: rageli de um impulso dominado. Atirava-se a aventura ge
Pòlrir seus queridos desconhecidos; os ciganos. E agora
^encontrava naquelas terras estranhai; dificilmentear-
riscando um olhar para o lado, com medo de vei algum,
Wm diabólico, com o seu avental de couro, arrega-
nhando cs dentes para ela, com os braços arqueadus. Nao
íM^èm um pulo no coração que lançou a vista para um
•reoreno par de pernas nuas e imóveis, os-pos num plano
LS; i fado de um outeinnho. Parecia-lhe alguma
co^ Horrivelmente sobrenatural - uma qualidade dia-
bom Icogumelo Eia estava muito agitada para ver a
nr meua vtetó as roupas esfarrapadas e a cabeça hirsu a
fcTcura recusando sobre elas. Era um menor adormeci-
do E Maggie afastou-se logo, depressa, com medo de açor-
da-io Nem lhe ceerreu que êle fosse um dos seus amigos
c ganos, que com todas as probabilidades devia ter boas
maneiras. O fato é que, na outra volta do caminho, Mag-
gie viu a tenda escura e semicircular, com uma fumaça
azul se elevando na frente, que ia ser o seu refugio, li-
vrando-a de tedas as censuras e brigas que a perseguiam
na vida civilizada. E também viu uma «figura feminina
muito alta, pela coluna de fumaça — sem dúvida a ciga-
ra-mãe que providenciava sobre o chá e outras gulosei-
mas- era curioso, para ela, que não se sentisse satisfeita, j
Lias'era aterrador o fato de encontrar ciganos dormindo!
na terra e não num acampamento — isso era positiva-
mente desapontador! Porque um misterioso acampa-
rnento onde houvesse um morro para ocultá-lo, pondo-o
íora do alcance de qualquer pessoa, tinha sempre feito
parte da fantasia de Maggie sobre a vida cigana. Ela
íoi seguindo, e pensando, com algum conforto, que os ei-
ganos não entendiam nada sobre idiotas, e assim nao ha-
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veria perigo que caissem no erro de a considerarem, à
primeira vista, como uma idiota. Era evidente que thüia
atraído a atenção, porque a mulher alta, que agora via
ser uma moca com uma criança nos,braços, veio vaga-
rosamente ao seu encontro. Maggie olhou para a nova fi-
siunomia. tremendo um pouco, quando esta se aproxima-
va. Estava achando que a tia Pullet e os outros tinham
razão quando a chamavam de cigana, porque aquele ros-
to, de olhos pretos que brilhavam e de cabelos compri-
dos, era realmente, parecido com o que eía costumava ver
no espelho antes de cortar o cabelo.

Onde vai, minha menina? perguntou a cigana,
numa voz de interessada deíerência.

Era delicioso; e justamente o que Maggie esperava.
Os ciganos viam então que ela era uma pequena da-

ma, e estavam dispostos a tratá-la de acordo com a sua
categoria !

Para nenhum lugar, disse Maggie.. sentindo como
ce estivesse dizendo o que tinha ensafado num sonho. -*-
Eu vim para ficar com vocês, por favor.

Muito bem! Venha então. Mas como você é linda,
de verdade! disse a cigana tomando-a pela mão. Maggie
aehou-a muito' agradável, preferindo contudo que não
estivesse tão suja.

Havia um grupo em redor do fogo, quando elas apa-
receram. Uma cigana velha estava sentada no ciião, aba-
tiaiidd os joelhos e de vez em quando introduzia um es-
pelo de pau dentro da caldeira redonda que exalava um
vapor cheiroso. Duas pequenas cabeças juntas, de crian-
eas que estavam deitadas, curvadas sobre os coiovelos,
pareciam pequenas esfinges, e um plácido jumento ineli-
aava a cabeça sobre uma rapariga alta que, deitada de
costas, cocava o seu íccinho e presenteava-o com um bom
bocado de excelente feno roubado. Os raios oblíquos do
sol caiam bondosamente sobre eles e a cena era realmen-
te Dela e confortável. Maggie pensava somente na espe-
rança de que eles pusessem logo para fora as chicaras
ae cha. Tudo seria mais encantador quando ela tivesse
eii3.nado aos ciganos que usassem uma bacia de banho
e se interessassem pelos livros. Era um pouc oinquietante
que a moça começasse a falar com a velha numa lingua-
guem que Maggie não compreendia, enquanto a rapariga
alta, que alimentava o burro, levantou-se e encarou-a sem
nenhuma saudação. Afinal a velha disse :

Então, minha linda menina, você veio para ficar
conosco? Seate-^e aqui e conte-nos de onde você vera.
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justamente como uma historia. Maggie gostava
que lhe chamassem de linda menina, e que a tratassem
daquela moco. Sentou-se e- disse :

Venho de casa, porque era infeliz, e quis virar ei-
gana,. Ficarei morando com vocês, se me deixarem, e lhes
ensinarei muitas coisas.

Que meniifa esperta, comentou a moça com o me-
nino, sentando-se perto de Maggie, e deixando a criança
engatinhar — e que bonitos a touca e o vestido! — juntou
ela, tirando a touca de Maggie e examinando-a, enquan-
to fazia uma observação para a velha, na tal lingugem
desconhecida. A. rapariga alta pegou o chapéu e colo-
cou-o na cabeça, com um trejeito. Mas Maggie estava de-
terminada a não mostrar nenhuma maldade, e fez como
se não estivesse aborrecida por causa da touca.

Não quero usar chapéu, — disse ela — prefiro um
lenço vermelno como o seu, (e olhou para a companheira
do lado). Meus cabelos eram muito compridos, até on-
tem, quando os cortei, mas eu sei que eles crescerão logo
— acrescentou achando que as ciganas deviam ter um
forte preconceito a favor dos cabelos compridos. E Mag-
gie esqueceu-se até da fome, naquele momento, com o
desejo ri*1 se conciliar com a opinião dos ciganos.

—- Oh, que linda menina! — e rica, e-tou certa, disse
a velha — Você não mora numa bonita casa?

Sim, minha casa é linda, e sou louca peío rio, oridô
vamos sempre pescar, mas muitas vezes sou infeliz. Eu
gostaria de ter trazido meus livros comigo, mas sai com
muita pressa, a senhora compreende. Mas eu posso con-
tar-lhes ouas tudo o que há em meus livros, porque li-os
muitas vezes, e isso os divertirá. Posso também d'z:r-
lhes alguma coisa sobre geografia — isto é, sobre o mun-
do que vocês habitam — muito útil e interessante. Já ou-
viram •talar em Colombo ?

Os olhos de Maggie começaram a brilhar e as faces
a corar. Ela se via realmente começando a instruir os cl-
ganos e, a ganhar grande influência sobre eles. Os ciga-
nos não deixavam de estar espantados com aquela con-
versa, embora a atenção estivesse desvia Ia para o con-
teúdo dos bolsos de Maggie, o qual a ami&a ao lado direi-
to tinha a esse tempo esvaziado, sem que ela notasse.

E' onde você mora. minha mocinha ? inquiriu a
velha, referindo-se a Colombo.

Oh, não, respondeu Mag^^e. com pena. Colombo
foi um homem admirável que descobriu a metade do
inundo; prenderam-no com corrente- e trataram-no mui-
tn mal, fique sabendo — isso está no meu livro de His-
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toria -. mus talvez seja muito longo para «riWfar ií»iiames do chá. Tenho tanta vontade de tomar X?Estas ultimas palavras partiram de Mag^e ^m n„rer, vmdas como repentina modificação de ia nZT*'instrução como demonstração demau humor 

P ^
Pobrezinha, ela está com fomei dis<e a m*\* ™„ „cas muineres. - Dê-lhe algunm com da fia Você andouum bom pedaço, minha querida? Onde é sua casa o

nou - M^i,"10 MPD°rlCOte 
~ bem lm& á^- ensi-

vemos í£ Wl LíiT e 1 Sr' Tulliver; mas nâo de-
,' Uò aeixa-io ?aber onde estou, senão me lev.rá noncasa novamente. Onde mora a rainha dos dgàno ? 

^^
O que? você quer vê-la, minha senhorinha? n^rguntou a mulher jovem. À menina alta Tstava constanlu-mente encarando Maggie e fazendo caretas seus maos napi eram, naturalmente, nada agradáveis'

sPeTn^reSP°ndeU Maggi(V m™ SÓ pensando que
-•es au ,nrirSSe 

U'na n'inha muit0 boa' vocês ficariam ale!
teeuQSrSreSr ? "Í°deriam escolher uma outra.
íã«ut«Som-ua^ó:''.havia de ser muito boa'e benta^a

~- Aqui está um pouco de comida, ofereceu a velha
Sefüf % r b,,cado dH°pâo séco- «» ^sac. ae iesto<>. e um pedaço de carne fria
mmT 

MlUt0 obrigada- disse Maggie olhando para o ali-
^ e%?"nnPega"lü',~ F0dem me dar Pâ0 c£>nr mante-ga e chá, ao invés disso? Não gosto de carne
coniTinv^nííi3 Cl>á nem manteiga- respondeu a velha,
sadi de àduía: ' ^^ C°m° Se íá estivesse can"

cqmeTcef Maggie^ V> 
"^k" C°m dUC° P°de Serv* '

— Não temos doces !
™íw Jn]ía e'StcYa Cle mau humor< Segu.\;-se um diálogorude en.ie as duas mulheres, na linguagem desconhe-cua. e uma das pequenas esfinges, arrebatando o pãocom carne, começou n comê-lo. -

Nesse memento a rapariga alta. que se havia afasta-do a.guns metros voltou e disse alguma coisa que pro-cuzi i um efeito forte. A velha pareceu esquecer-se tioMagpa com sua fome enfiou um éspêto dentro da pane'ac ra mais vigor, e a mais moça deslizou pela tenda e aua-nnouialguns pratos e colheres.r,)gg'e tremia um. pouco, e estava com mêd- eme asia°' -ias lhe aparecessem nos olhos Enquanto isso a ra-panga alta deu um grito e correu para o menino oueMaggie tinha visto dormindo quando passou — um ga-

I
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roto insolcntc, da idade de Tom. Êle encarou a menina
desconhecida, começando num palavreado incompreen-
sível Maggie sentia-se muito isolada, e estava quase cer-
ta de que começaria a chorar, dali-a pouco. Os ciganos
pareciam não pensar absolutamente nela, de maneira que
.se sentia inteiramente só, entre eles. Mas a torrente de
láTimas foi reprimida por um novo terror, quando cn-
Saíam dois homens, cuja aproximação tinha causado
aquela excitaçãb repentina. O mais velho dos dois carre-
gava um saco que atirou ao chão, dirigindo-se as mulhe-
res numa voz alta e grosseira, à qual elas responderam em
'alsete com uma porção de insolências. enquanto um cao
preto avançou latindo para a menina, deixando-a a tre-
mer ate que o homem gritou com o cão e deu-lhe uma
pancada com um grande pau que trazia. Maggie sentia
uue era impossível quo chegasse a ?*r a rainha de tal
gente, ou lhes transmitisse alguma ciência interessante e

Ambos os homens pareciam inquirir agora sobre a
menma, porque olhavam para ela, ú o diapasao da con-
versa se modificou para uma entonação pacifica mos-
uando curiosidade de um lado e cr poder de satlsf ase-la
do outro. Afinal à jovem disse no velho tom adulador:

- A Unda menina veio para morar conosco. Estão
content^? comenMSi ai3Se u mais moço, que olha-
«« m—o n dedal de prata e outros pequenos objetos que
ISIS seuP holso. Devera» tudo exceto o

teCal de prata, para a jovem cigana, com uma ^ 
u-

o e e a imed atamente pôs os objetos no bolso de Mag-•f 
r0a™s homens se sentavam e come;avam a

14cr „tMMó do caldeirão. - um guiado de carne •

ela^tai - qõe tinnam tirado do fogo e posto num pra-
W CM"PW 

começava a achar que Tc* tinha razáo a

respeiwdos Wanos. Eles certamente eram Wm*g*
„,10 o mm em devoivess" o seu dedal de prata ime

nao lhe era muito apejada; porem a idéia 
£ 

* ««"J*'*
entre ladrões a impedia de Sentir *^g$SÊfc&£k
cqrdaçãq da deferencia e atenção que lhe .Unham d*

pC11 
Tcíos os ladrões, exceto Rofeta Hood eram maus. As

mmm logo viram que ela estava$g$g»*£v nl0ci.- Nos não temos nada apropriado para uma nioci
nhá comer, disse a veiha adulando. E ela esta com tanta
lume, essa querida menina!
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— Tome, minha querida, tome se quer comer um poú-

co disso, ofereceu o moço, pondo um pouco do guisado
num prato escuro com uma colher de ferro, e dando-o a
Maggie, que, lebrando-se de que a velha tinha ficado
zangada por ela não gostar do pão com carne, resolveu

| não recusar o guisado, a-pesar-do medo lhe haver tirado
»o apetite.

Se seu pai pudesse vir no carro para buscá-lo! Ou
mesmo se "Jack, o Gigante Matador", ou "Ricardo, o Oo-
ração de Leão", ou São Jorge, que matou o dragão, pu-
dessem pasasr por ali! rorem maggie pensava, wm u <;u-
ração apertado, que esses heróis nunca tinham sido vis-
tos nas proximidades de St. Ogg's, e que nada de muito

n;  • ' -• '' *'-~~•-> ÇV>U«"r»nr flâO &T& COlUOadmirável cv
essa? mV<r, . . ...  c „_"¦.. _...., ±c ú*ia e nove anos,
dos noSios uiasi Tinha estado somente um ano na escola
cie St. Ogg's, e tinha tão poucos livros, que às vezes lia o
dicionário; assim, misturados no seu pequeno espírito, se
encontravam a mais simples ignorância e os mais ines-
perados conhecimentos. Ela podia informar que havia n
uma palavra como poligamia e outra como poiissilábica,
e daí tirava a conclusão de que poli queria dizer muitas.
Mas não imaginava que os ciganos não eram providos de
gulodices, e que os seus pensamentos eram a mais. rara
mistura de esperteza e fantasia.

Suas idéias sobre os ciganos tinham passado por uma
rápida modificação nos últimos cinco minutos. Depois
cie os ter considerado companheiros respeitáveis, sujeitos
à instrução, começava agora a imaginar que pensavam
em matá-la logo depois que anoitecesse, e em cortar o
seu corpo para os sucessivos cozidos. Atravessou-lhe o es-
pírito a suspeita de que o homem de olhos penetrantes
era o diabo, que tomava um disfarce para cada momen-
to, e que podia se transformar no ferreiro ou num mons-
tro de olhos de fogo, com aras de dragão. Não procurava
comer o guisado, mas tinha medo de ofender os ciganos,
demonstrando sua opinião desfavorável sobre eles; c te-
mia, com uma agudeza de observação que nenhum teólo-
go poderia exceder, que se o diabo estivesse realmente
prtsente, êle soubesse de seus pensamentos.

Como! Você não gosta disso, minha cara? — in-»
dagou a jovem, observando que Maggie não comera nem
uma colhe rada do ensopado. Experimento um pouco, vál

Não, obrigada, disse Maggie, reunindo todas as
suar forças, num desesperado esforço, e procurando sor-
rir dum modo camarada: — Agora'não tenho tempo, pa-
rece que está anoitecendo. Acho que tenho que ir para
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casa, e voltar um outro dia novamente. Então vou tra-zer-lhes uma cesta com tortas de geléia e outras coisasMaggie levantou-se do lugar quando terminou esse
programa ilusório, esperando ansiosamente que eles acre-ditassem. Mas sua esperança se desfez, quando a velhacigana disse :

• — Espere um pouco, minha pequena, nos a Jevare-mos para casa sã e salva, quando acabarmos de comerVocê deverá voltar para casa como uma dama. — Maggie*sentou-se outra vez, com pouca esperança no cumprimen-
to daquela promessa, não viu a rapariga alta pôr as ré-deas no burro, e um par de sacos nas costas do animal.Agora, linda senhorita, disse o homem mais mo-
ço, levantando-se o conduzindo o burro para íora, con-te-nos onde você mora; como é o lugar ?

No Moinho Dorlcote é. que é a minha casa, disseMaggie arrebatadamente. Meu pai é o sr. Tulliver êlemora lá.
O que? Um moinho grande, do lado de St. Ogg's ?E\ disse Maggie. E' muito longe ? Gostaria de ir

para lá, agora, faça o favor.
Não, não é longe, mas está escur.ecendo, precisa-mos nos apressar, o burro levará você o melhor possí-vel, você vai ver.. w:

Ela sentiu um alivio que não fosse o velho que a
acompanhasse, mas tinha apenas uma trêmula esperan-
ça de Ir realmente para casa.

Aqui está o seu lindo chapéu, disse a mais moça
das mulheres, pondo aquele ob-jetxrhá pouco desprezado,
mas agora benvindo artigo da moda, na cabeça de Mag-
gie; -— Você vai dizer que nós fomos muito bons, e dis-
semos que você era bonita, não é ?

Vou, sim, obrigada. Agradeço-lhes muito, mas de-
sejava que você fosse comigo também.
Ela achava que tudo era melhor do que. ir sozinha

com um homem horroroso daqueles. Seria mais agrada-
vél sor assassinada numa reunião maior.

Ah, você gostou de mim ? Mas não posso ir juhto,
é muito longe para eu ir agora.

Parecia que o homem também ia sentado no burro,
segurando Maggie no:colo, e a menina- era tão incapaz
de se mostrar contra esse arranjo como o próprio burro,
a-pesar-de pensar que nenhum pesadelo poderia ser mais
horrível.

Quando a moça a havia ajudado a subir a garupa e
disse "adesu", o burro, a uma estocada do homem, saiu
num passo rápido pelo caminho que Maggie tinha atra-
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"O cavalo J.T um filme nacional dirigida por Fernando de
Barros, com Maria Delia Cosia. Orlando Vilãr, Manoel Vieira,
Silva Filho, Zé Trindade e TIortcncia Santos. E' uma produção

da Kanitar Filme
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SORVETE DE SUCO
DE GBOSELHAS

Tonia-sp. 1 quido de. grosç-
lhas bem maduras. Ferve-se
em fogo vivo. Torce-se em
gü'ardanapo, para tirar-lhe
o suco. Mistura-se a 3/4 de
litro de calda de açúcar em
ponto de espelho e leva-se a
sorveiibeirà,

SORVETE DE LIMÃO
Ponha numa ter nua & res-

ma de 3 limões e o suco de 6.
Misture a isso 3/i de litro
de calda de açúcar em ponto
de espelho. Deixe l hora de
infusão. Passe tudo da pe-
iwirinjia e leve a sorvete ira.

Stellinha e
Walter Paula
dos Santos,
nossos amigos
tiveram a ale*
gr ia de festa-
jar no dia 16
de abril p.p.
o aniversário

&m (ic seUs fyjfti
nhos, Reginalüò de j í anos
e Edison de um ano, crianças
bonitas c sadias.

Foi uma festa alegre como
todas as festas de aniversá-
rio: os presentes choveram,

ÉS* 1 • H

GxAmmpiA
Guimasilva

Uma grande meiancbna, em-
bora suavíssima, toma som-
brio o seu temperamento que é
sentimental, afetivo ao extre-
mo e intensamente ardente.
Eons sentimentos e dett:adeza
extraordinária. E' ambiciosa,
diligente, muito ciosa de seu
bom nome. corretíssima no
cumprimento de seus deveres.
Pouca independência de pensa-
mento, receios infundados da
liberdade... Não é rance rosa,
mas nunca perdoa o mal que
lhe fazem.

Turquina
Sua inteligência poderia ex-

pandir-se muito mais, porque é
grande e brilhante. Todavia,
po- enfermidade ou qualquer
outro motivo não se tem ma-
nifestado em toda plenitude.
E' calma e serena. Muito sen-
satã .Mas pouco hábil para a
dissimulação. Muito leal, mas
um tanto egoísta... Seu sen-
timentalismo tem sido cercea-
do pela experiência da vida
prática, mas tem um grande
romance no coração, que lhe
conforta a solidão afetiva em

uw.
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r—« vem vivendo, uma movida-
de cheia de sonhos desfeitos..,

Lindo
Trata-se de um extraordiná-

ri^ batalbàdor, intimorato, in*
fatigável e persistente. Muito
impulsivo, entretanto, gtnioso
e malcriado, também (deseul-
pe a franqueza). Ciumerfssi-
mo e RX8 iradamente "vigilan-
te", em torno do objeto de seu
amor. Imprudente, algumas
vezes, chera a ser indiscreto.
Mas, é realmente honesto e fiel
acs seus ideais. Afetivo e ca-
rinhoso; inteligente e culto,
sua tendência é científica, em-
bora seja também sensível ás
artes.

Boavkk
Aqui temos um grande ne?o-

ciante, que Deus permita não
seja partidário do câmbio né-
gro! E! capaz de realizar ope-
rações itajosas com intell-
gência e argúcia digna de um
grande cartaz em Wall Street!
(puxa !) Todavia, é muito ho-
hésto, e seus negócios geral-
mente não visam sua economia
particular, de vez que não tem
absolutamente tendência pa-
ia enriquerer. E1 muito nltruis-
ta e bom amigo dos seus ami-
gos. Generoso, amável embo-'
ra, tam^m, seja algumas ve-
zes impetuoro nas manifesta-
ções de revolta. E* romántit-o,
mu'ti '-'^ado de sentimentos,
e talvez seja também, um
poeta,

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2.° .
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1054 —
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os papás estavam raliantes,
os amiguinhos compareceram
e os aniversariantes só de.se-
javum fazer anos todos os
diaa.

O PETRÓLEO
É NOSSO

BRASIL - O povo brasilei-
ro defende uma de suas maiores
riquezas que é o petróleo, das
garras do governo americano
que pretende explorá-lo. Keali-
zam-sc, não só na capital da Re-
pública como em vários Estados,
grandes movimentos populares de
ap^io à tese do general Horta
Barbosa.
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DEPOIMENTO

O "Momento Feminino" é
uma revista que para o lar não
podia haver melhor. K' uma re-
vista de casa, posso afirmar isto
porque na minha casa todos se
interessam por esta Revista,
Nao devemos nunca deixar
de ser leitoras de tão apreciada
Revista. E' uma Revista que
não só trata dos assuntos refe-
rentes as donas de casas ma*
a todas mulheres brasileiras.

Assinado — Aníbal Augusta
Sardinha, "Caroto",
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/nrcsenfamos cfò/s lindos
floreios para o nossj "tricot".

Vejamos o primeiro:
Um modelo writo simples

t piôpuo para as modernas

FRENTE
Montar 120 malhas e fazer

17 cms. de sanfona (um aves-
so e um direito — ou um liso
e um de meia) diminuindo l
malha de 8 em 8 carreiras. A
10 cms. arrematar 22 malhas
de cada lado para os bolsos.
Fazer uma banda de 22 ma->
lhas e medindo 10 cms. de
comprimento. Para fazer o
interior dos bolsos retomar
em seguida as 22 malhas ê
continuar o ponto de sanfona
7 cms. Fazer em seguida 35
cms. de ponto de meia aumen*
tando uma malha de 8 em 8
carreiras. Para a cava dimi-
nuir sucessivamenteS. 3 $ t
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malha* 9 2 vezes 1 malha*
Fazer em seguida 10 cms. de
meia e continuar até os om^
Z>ros cora o mesmo ponto de
sanfona.

Para a cava diminuir suces-
sivamente 5, 3 e 2 malhas #
2 vezes uma malha. Fazer em
seguida 10 cms. de meia #
continuar até os ombros com
o mesmo ponto de sanfona.
Diminuir de cada lado 12 ma-
lhas em 3 vezes para formar
o ombro. Arrematar de uma
vêz as malhas que ficarem
para formar o decote.

COSTAS
Montar 100 malhas t faz&t

ê ponto de sanfona até 17
cms. diminuindo uma malha
em todas as carreiras. Em se*
guida continuar fazendo ê
ponto de meia até 35 cms. au*
montando uma malha de 8 em
8 carreiras, quer dizer até à
cava.

Diminuir de cada lado í
malhas, 2 vjzes duas malhas ê
3 vezes 1 malha. Continuar o
ponto de meia 10 cms. # con-
tinuar com a sanfona aumen*
tando 1 malha de 8 em 8 car*
reiras até os ombros. Arrema*
tar em 3 vezes, 12 malhas de
cada lado para formar os om-
bros e arrematar de uma só
vêz as malhas que sobrarem.

malha de cada lado; depois I
malha de cada lado; depois í
malha de 2 em 2 carreiras até
12 cms., diminuindo em se*
guida 1 malhz tôd&s as car*
reiras e arrematar em 3 ve*
zes todas as malhas que so*
brarem.

Montar 100 malhas e fa*
zer o ponto de sanfona até
17 cms* diminuindo uma ma*
lha em todas as carreiras,.
Em seguida continuar fazen*
do o ponto de meia até 3$
8 carreiras.

Diminuir de cada lado 12
tnalhas em 3 vezes para for*
mar o ombro. Arrematar dê
uma vêz as malhas que ficam
rem para formar o decote.

O segundo modelo ainda $
mais simples para ser executa*
do. E' um trabalho a três co*
res: vermelho, marrom e bran*
co; azul, branco a marinho0
etc. Não tem mangas t o ar*
remate da cava deve ser exe*
cutado como na nossa receita
do número anterior. E* tra*
balhado em um só ponto e dê
preferência em ponto dê
meia.

A receita do primeiro mo*
dêlo (frente e costas) serve
para a contagem dos pontos*
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